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RELATÓRIO DO SEMINÁRIO DE ACOMPANHAMENTO DE PROGRAMAS DE PÓS-
GRADUAÇÃO DA ÁREA DE MATERIAIS 

Dia 28 de novembro de 2012 

Local: CAPES – Brasília -DF 

 

Nos dias supramencionado reuniram-se: Prof. Carlos F.O. Graeff (Coordenador da área 
Materiais), Prof. Israel J.R. Baumvol (Coord. Adj. da área de Materiais), e os coordenadores de 
programas de pós-graduação (PPG) da área de Materiais; na sede da CAPES em Brasília. Todos os 
27 programas em funcionamento enviaram pelo menos um representante, em sua maioria o 
coordenador do PPG. Os temas do seminário foram:  

1. Panorama da Pós Graduação e da área de Materiais.  

2. Apresentação e discussão dos indicadores relativos aos itens de avaliação relativos ao 
biênio 2010-2011.  

3. Discussão sobre a atualização do Documento de Área.  

4. Apresentação e discussão sobre o novo Qualis-Materiais.  

Após uma breve apresentação dos presentes, a reunião iniciou com uma apresentação feita pelo 
coordenador, nos temas 1 e 2 mencionados acima. Em seguida, o Prof. Lívio Amaral, Diretor de 
Avaliação (CAPES), fez uma apresentação. A seção foi aberta a perguntas e manifestações. Em 
seguida, iniciou-se a discussão sobre o documento de área (DA) e a ficha de avaliação da área. 
Quanto à ficha de avaliação, a mesma havia sido analisada e discutida no último seminário de 
acompanhamento. Neste ano a discussão ficou restrita ao item 4.3, tendo em vista o relatório final 
do Grupo de Trabalho Classificação de Produtos Tecnológicos, Patentes e outros produtos do 
CTC-ES/CAPES. Ficou acordado que para esse item, entre 5 a 10 produtos do triênio 2010-2012 
serão escolhidos. Estes produtos mais relevantes serão listados no próximo relatório Coleta/CAPES 
explicitamente na aba: Proposta do programa/Outras informações. Posteriormente, informações 
complementares serão enviadas segundo formato sugerido pelo GT/CTC-ES ao coordenador. O 
item 4.3 será, portanto, avaliado quantitativamente, mas também de forma qualitativa pelos 
produtos destacados conforme mencionado anteriormente. Ainda neste tema, a área de Materiais 
indicou que a comissão de Mestrado Profissional criada no último seminário coordenada pelo Prof. 
Baumvol (coord. adjunto) iria cuidar das possíveis modificações sugestões na ficha de avaliação 
específica do MP. A comissão MP-Materiais é formada além do coordenador adjunto, pelos 4 
coordenadores dos programas de MP da área. A discussão continuou no tema 3, dividido em 4 
partes. Na primeira parte, discutimos a necessidade de atualizar a seção I do DA, Considerações 
gerais sobre o estágio atual da Área. Após a discussão foi criada uma comissão responsável pela 
escrita formada por: Profa. Naira Maria Balzaretti (UFRGS-coord.), Prof. Manuel Henrique Lente 
(UNIFESP) e Prof. Waldek Wlademir Bose Filho (USP). Na segunda parte discutimos a 
Internacionalização vista pela ótica da área de Materiais. Após a discussão foi criada uma terceira 
comissão responsável por formular uma proposta para atualizar parte da seção V do DA, 
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Considerações e definições sobre atribuição de notas 6 e 7 – inserção internacional. A comissão é 
formada por: Prof. Paulo Noronha Lisboa Filho (UNESP-coord.), Profa. Ana Sofia C.M. D´Oliveira 
(UFPR), Prof. Ubirajara Rodrigues Filho (USP). Na terceira parte discutimos a interação dos PPG 
com o ensino fundamental. Várias propostas foram levantadas, e uma quarta comissão foi formada 
para levantar as ações e propor mecanismos de interação formada por: Prof. Fernando Vernilli 
(USP-coord.), Profa. Renata Aquino (UnB) e Prof. Walter R. Waldman (UFSCar). Na última etapa 
da discussão do DA, foi feita uma breve apresentação sobre a proposta de uma nova forma de 
classificação dos periódicos da área de Materiais, que foi discutida e aprimorada desde o último 
seminário de acompanhamento. A proposta é apresentada no que segue:  

Com objetivo de estabelecer um critério claro para a classificação dos periódicos que 
compõem o Qualis Materiais, a comissão está propondo o uso do índice 2-years do Scimago. O 
índice é muito semelhante ao JCR do ISI. Uma comparação das classificações JCR x 2-years, 
mostra que 93,65% dos periódicos classificados de acordo com um ou outro índice coincidiriam nos 
estratos de A1 a B1, que representam aproximadamente 50% dos periódicos com maior fator de 
impacto. Ou seja, praticamente não haveria diferença na utilização de um ou outro índice. No 
entanto, a base Scimago abrange um número superior de periódicos, 18.854 contra 8.281 no ISI.  

Para a simulação levou-se em consideração os índices JCR (ISI) e 2-years (Scimago) na 
classificação das revistas por estrato A1 a B1. Visando valorizar os periódicos das áreas de 
Engenharia e Materiais, os mesmos foram separados em subáreas Engenharia (Eng), Materiais 
(Mat) e Correlatas (Corr). A separação em subáreas foi baseada na lista emitida pelo Scimago. 
Periódicos que constam nas subáreas Eng e Mat, foram mantidos na Eng para melhorar a sua 
classificação final. Periódicos que aparecem duplicados na lista emitida pelo Qualis -Materiais, para 
diferenciar Print de On-line, foram considerados uma única vez (Scimago não diferencia Print de 
On-line na avaliação dos indicadores). Como consequência, o número de periódicos reduziu de 693 
para 673. Desta forma, do total de 673 periódicos, 74 estão em Eng, 148 em Mat e 451 em Corr.  

Respeitando as regras CAPES para o limite de periódicos em cada estrato, na simulação 
foram considerados que no máximo 9% dos periódicos seriam classificados em A1, 14% em A2 e 
24% em B1. Desta forma, haverá uma margem para o critério da Comissão Qualis Materiais 
permitir a reclassificação de alguns periódicos atendendo a critérios de exceção.  

Os seguintes critérios foram considerados para a classificação:  

1. Valorização dos periódicos das subáreas Eng e Mat. Para tanto, nos estratos A1 a B1 pelo 
menos 50% dos periódicos serão das subáreas Eng e Mat, ou seja,  Eng + Mat ≥ 50%;  

2. A seleção dos periódicos das subáreas Eng e Mat, nos diferentes estratos, deve respeitar a 
razão inicial entre elas, ou seja, no caso específico 74/148=0,5. Como trabalhamos com 
números inteiros, na aproximação sempre garantir o arredondamento favorecendo a subárea 
Eng, por ter menor número de revistas;  

3. O total de periódicos em cada estrato é determinado aplicando as percentagens, relativas a 
cada estrato, sobre o número total de periódicos. Exemplo, no estrato A1 tem-se 9% de 673 
periódicos, ou seja, 60 periódicos comporão este estrato.  

A Tabela 1 mostra o número de periódicos em cada subárea pela classificação Scimago (linha 
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2). A linha 3 mostra como fica o número de periódicos por estrato atendendo os critérios acima 
enumerados. As duas últimas linhas da tabela permitem fazer uma comparação do número de 
periódicos, de cada subárea, classificados como A1 a B1. Com relação o Qualis atual, com os novos 
critérios o número de periódicos de A1 a B1 aumentaria de 291 para 315; haveria um aumento nos 
periódicos A1 a B1 nas subáreas Eng (de 28 para 53 – 89,3%) e Mat (de 86 para 104 – 20,9%) e 
uma redução na subárea Corr (de 177 para 158 – 10,7%).  

Tabela 1: Distribuição do número de periódicos A1 a B1 conforme critério 
 Eng  Mat  Corr  Total 
Total de periódicos do Qualis atual  74  146  453  673  
Estratos aplicando 9, 14 e 24% no valor total de periódicos da linha 
acima  
A1  
A2  
B1  

 
 

10 
16 
27  

 
 

20 
31 
53  

 
 

30 
47 
81  

 
 

60 
94 

161  
Total de periódicos A1 a B1 classificados pelo novo critério  53  104  158  315  
Total de periódicos A1 a B1 no Qualis atual  28  86  177  291  

 

A seguir, é apresentada a percentagem de periódicos que foram classificados nos estratos A1 a 
B1 pelo JCR e 2-Years que também estão nos estratos A1 a B1 do Qualis atual.  

JCR x Qualis atual = 72,4% dos periódicos estão dentro dos estratos A1 a B1 em ambas as 
classificações  

2-Years x Qualis atual = 72,7% dos periódicos estão dentro dos estratos A1 a B1 em ambas 
as classificações  

Critérios para estratos B2 a B5 e revistas nacionais  

1. Para a distribuição nos estratos B2 a B4, dividiremos para cada uma das subáreas Eng, Mat e 
Corr de forma igualitária respeitando o valor decrescente do índice 2-Years. Exemplo, para 
a área de Eng há um total de 74-53=21 periódicos nos estratos B2 a B4. Portanto, 7 
periódicos em cada um dos estratos B2, B3 e B4;  

2. Os periódicos não indexados serão classificados como B5;  

3. Os periódicos julgados não pertencentes à área Materiais serão classificados como C;  

4. Os periódicos nacionais indexados no Scimago/ISI serão classificados como no mínimo B2, 
os indexados no Scielo como no mínimo B3 e os não indexados como B4.  

Em seguida, iniciou-se uma discussão detalhando e esclarecendo pontos da proposta. Ficou 
estabelecido a formação de uma comissão Qualis que ficará responsável pela implementação da 
proposta, estabelecer as exceções a regra, além da redação da seção III do DA, Considerações 
gerais sobre o Qualis Periódicos, Classificação de Livros e os Critérios da Área para a 
estratificação e uso dos mesmos na avaliação. A comissão é formada por: Prof. Rubens Maribondo 
do Nascimento (UFRN-coord.), Prof. João Carlos Silos Moraes (UNESP), Prof. Manuel Henrique 
Lente (UNIFESP), Prof. Igor Vasconcelos (UFC).  
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Na parte final do seminário, discutimos a questão do limite de orientandos por orientador, a 
indicação de um coordenador adjunto para o Mestrado Profissional, e os preparativos para a trienal. 
Quanto ao segundo assunto, ficou estabelecido que os coordenadores dos MP irão enviar sugestões 
de nomes para a coordenação. Quanto as preparativos para a trienal, ficou estabelecido que a área 
fará a sugestão à Diretoria de Avaliação de um primeira reunião no início do ano para trabalhar os 
dados de 2012. Para tal os coordenadores irão enviar sugestões de nomes para a composição da 
comissão de avaliação. O seminário transcorreu com ampla participação de todos os presentes, 
encerrando-se perto das 17h30.  

  
 
 
 

 
 

Carlos F.O. Graeff 

Coordenador da Área de Materiais 
 



47.mate@capes.gov.br MATERIAIS 

Materiais 
Coord. Carlos F.O. Graeff (UNESP) 

Adj. Israel J.R. Baumvol 
 



47.mate@capes.gov.br MATERIAIS 

Brazil 



47.mate@capes.gov.br MATERIAIS 

Organogram 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Setor Bancário Norte, Quadra 2, Bloco L, Lote 06, CEP 70040-020 - Brasília, DF CNPJ 00889834/0001-08
Copyright 2010 Capes. Todos os direitos reservados.

Mestrados/Doutorados Reconhecidos

GRANDE ÁREA: MULTIDISCIPLINAR

ÁREA (ÁREA DE AVALIAÇÃO)
Programas e Cursos de pós-graduação Totais de Cursos de pós-

graduação
Total M D F M/D Total M D F

BIOTECNOLOGIA ( BIOTECNOLOGIA ) 35 12 2 4 17 52 29 19 4

ENSINO ( ENSINO ) 72 13 1 39 19 91 32 20 39

INTERDISCIPLINAR ( INTERDISCIPLINAR ) 289 137 12 70 70 359 207 82 70

MATERIAIS ( MATERIAIS ) 25 8 1 3 13 38 21 14 3

Brasil: 421 170 16 116 119 540 289 135 116

Data Atualização: 15/03/2012

Legenda: 
  M - Mestrado Acadêmico 
  D - Doutorado 
  F - Mestrado Profissional 
  M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado
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History 

•   “Essa criação não é apenas o 
reconhecimento, pela Capes, de sua 
relevância, nem somente o anseio por 
maior sinergia entre os pesquisadores 
delas. Ela também indica um novo 
caminho da ciência e do fazer científico”  
Janine Ribeiro (Evaluation Director, 
MEC/CAPES). 



47.mate@capes.gov.br MATERIAIS Nature Materials, July 2010 



47.mate@capes.gov.br MATERIAIS 

Present status 

•  Number of programs: 27 
•  New programs: 15 

–  (2009): 1M, 2F 
–  (2010): 2M, 1D 
–  (2011): 4M, 2M/D, 1F 
–  (2012*): 1D, 1M/D, 1F 

* Future implementation 
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!

~12 programs 
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!

~280 DP -> ~2,6 articles/DP year 
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Challenges 
•  Follow up of the new programs 
•  New Qualis 
•  Rediscuss refine, evaluation 

– Mestrado profissional: Israel 
– How to measure technical production (new 

instruments)? Coordenador de GT-CTC/ES 
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Challenges 

•  More new programs 
•  Create synergy for society demands: 

– Materials for Electronics (SBPMat) 
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Acompanhamento 2010-2011 
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Nota 

•  Faltam os dados das seguintes 
instituições: 
– UFSJ 
– UFAL 
– UNB 

•  Quesitos 1 e 5 não incluídos 
•  Os dados estão incompletos e não foram 

verificados. 

Brasilia 28/11/2012 
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Valores 

Item 2.1a - Nr PQ do CNPq docentes permanentes/Nr total de 
docentes. M=0,426;DP=0,2232 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFAL e UEZO 
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Valores 

Item 2.1b - Nr de docentes permanentes/Nr  total de docentes. 
M=0,7509;DP=0,174 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFAL e UEZO 
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Valores 

Item 2.2 - % docentes com projetos incluindo discentes. 
M=0,7510;DP=0,2556 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFAL , UFOP e 
UEZO 
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Valores 

Item 2.3a - Número de docentes permanentes com pelo menos 
duas atividades/número de docentes permanentes. 

M=0,8115;DP=0,2392 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFAL, UFOP e 
UEZO 
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Valores 

Item 2.3b - Número de docentes permanentes com pelo menos três 
atividades/número de docentes permanentes. M=0,6249;DP=0,2376 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFAL, UFOP e 
UEZO 
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Valores 

Item 2.4a - Orientações de IC e TCC. M=1,7582;DP=0,8977 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFAL e UEZO 
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Valores 

Item 2.4b - Horas de aula na graduação. M=7,51;DP=2,5843 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ e UFAL 
- UFPE apresentou dados não compatíveis;  
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Valores 

Item 3.1 - Teses e dissertações defendidas. M=1,2877;DP=0,8411 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP e UFPI 
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Valores 

Item 3.2 - Distribuição de orientações.  
M=0,4029;DP=0,1582 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP e UFPI 
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Valores 

Item 3.3a - Percentual Bancas.  
M=0,4824;DP=0,2600 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP e UFPI 
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Valores 

Item 3.3b - % discentes autores. M=0,1742;DP=0,1357 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP e UFPI 
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Valores 

Item 3.3c - % produção discente em revistas. 
M=0,3212;DP=0,2269 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP, FEEVALE e UFPI 
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Meses 

Item 3.4a - Tempo de formação de mestres. 
M=23,76,0;DP=5,9321 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP e UFPI 
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Meses 

Item 3.4b - Tempo de formação de doutores. M=47,71;DP=10,08 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UFOP, UEZO, UNIVAP, FEEVALE e UFPI 
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Valores 

Item 4.1 - Publicações de docentes. M=1,1818;DP=0,7781 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSC, UFSJ, UFAL e 
UNIVAP 
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Valores 

Item 4.2 - Distribuição de publicações qualificadas em relação ao 
corpo docente permanente. M=0,5524;DP=0,2732 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSC, UFSJ, UFAL, 
UEZO e FEEVALE 
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Item 4.3 - Patentes, Produtos, Processos e Softwares  
M=3,6;DP=4,91 

- Faltam os dados das seguintes instituições: UFSJ, UFMT, UFAL, 
UESC, UFPEL, UFPB, UEZO, UNIVAP e UFPI 
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